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Anúncio de Início de Distribuição Pública de Quotas da 2ª (segunda) emissão do

PÁTRIA ENERGIA RENOVÁVEL - FUNDO DE INVESTIMENTO EM PARTICIPAÇÕES EM INFRAESTRUTURA
CNPJ/MF nº 13.416.322/0001-68

Administração e Gestão

Pátria Investimentos Ltda.
Avenida Brigadeiro Faria Lima nº 2.055, 7º andar, São Paulo, SP

no montante total de até

R$ 3.500.000,00
Emissão de até 3.500 (três mil e quinhentas) quotas (as “Quotas”), nominativas e escriturais, relativas à 2ª (segunda) emissão de Quotas do Pátria Energia Renovável - Fundo de Investimento em Participações em Infraestrutura, com valor nominal 
unitário de R$ 1.000,00 (mil reais), perfazendo assim o valor total de emissão de até R$ 3.500.000,00 (três milhões e quinhentos mil reais) (“Segunda Emissão”), conforme deliberado na Ata da Assembleia Geral de Quotistas, datada de 24 de junho 
de 2011. As Quotas serão objeto de distribuição pública exclusivamente no mercado brasileiro, em mercado de balcão não organizado, colocadas ao mercado pela Socopa - Sociedade Corretora Paulista S.A., com sede na Cidade de São Paulo, Estado 
de São Paulo, na Av. Brigadeiro Faria Lima nº 1.355, 3º andar, Jardim Paulistano, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 62.285.390/0001-40 (“Distribuidor”), na qualidade de distribuidor da oferta, sob a forma de distribuição pública.

O Fundo é um condomínio fechado, constituído, nos termos das Instruções da Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) nº 391/2003 e nº 460/2007, pelo Pátria Investimentos Ltda., na qualidade de administrador do Fundo (“Administrador”), em 21 
de março de 2011, sendo que seu regulamento atual encontra-se registrado no 3º Ofi cial de Registro de Títulos e Documentos e Civil de Pessoa Jurídica da Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, sob nº 8.764.358 (“Regulamento”).

Os termos utilizados em maiúsculas neste anúncio e aqui não defi nidos terão os mesmos signifi cados que lhes são atribuídos no Prospecto e no Regulamento do Fundo em vigor nesta data.

1. DAS CARACTERÍSTICAS DAS QUOTAS E DA EMISSÃO
1.1. Emissor: Pátria Energia Renovável - Fundo de Investimento em Participações em Infraestrutura. 
1.2. Forma de Constituição: O Fundo foi constituído sob a forma de condomínio fechado, de modo que suas Quotas 

somente serão resgatadas ao término do Prazo de Duração do Fundo, ou em virtude de sua liquidação. É admitida 
a amortização de Quotas, conforme disposto no regulamento do Fundo.

1.3. Prazo de Duração: O Fundo terá prazo de duração de 10 (dez) anos contados da data de registro na CVM.
1.4. Classes de Quotas: As Quotas serão de apenas uma classe. 
1.5. Quantidade de Quotas: 3.500 (três mil e quinhentas).
1.6. Valor Nominal Unitário: R$ 1.000,00 (mil reais).
1.7. Subscrição das Quotas: As Quotas serão subscritas pelo seu valor nominal unitário. No ato de subscrição, 

o subscritor (i) assinará boletim individual de subscrição, que será autenticado pelo Administrador, (ii) se 
comprometerá, de forma irrevogável e irretratável, a integralizar determinada quantidade de Quotas e/ou Novas 
Quotas por ele subscritas, nos termos do Compromisso de Investimento, e (iii) receberá exemplar atualizado 
do Regulamento, quando deverá declarar que está ciente, (a) das disposições contidas no Compromisso de 
Investimento e no Regulamento, especialmente aquelas referentes à política de investimento do Fundo e (b) dos 
riscos inerentes ao investimento no Fundo, conforme descritos no Regulamento. 

1.8. Integralização das Quotas: As Quotas do Fundo serão integralizadas conforme solicitação do Administrador aos 
Quotistas, nos termos do Regulamento e do Compromisso de Investimento.

1.9. Negociação das Quotas: As Quotas do Fundo poderão ser admitidas à negociação no mercado secundário, em 
bolsa de valores ou mercado de balcão organizado, sem prejuízo de serem negociadas por meio de transações 
privadas.

1.10. Amortização das Quotas: A distribuição de ganhos e rendimentos do Fundo aos Quotistas será feita exclusivamente 
mediante a amortização parcial e/ou total de suas Quotas. O Administrador promoverá amortizações parciais e/ou 
total das Quotas, a qualquer momento durante o prazo de duração do Fundo, a seu exclusivo critério.

1.11. Direitos, Vantagens e Restrições das Quotas: Todas as Quotas farão jus a pagamentos de amortização em 
iguais condições e terão direito a voto na Assembleia Geral de Quotistas, proporcionalmente ao número de Quotas 
subscritas, observadas as regras de inadimplência previstas no Regulamento. Caso algum Quotista deseje alienar 
suas Quotas do Fundo, os demais Quotistas terão direito de preferência na aquisição de tais Quotas ofertadas, nos 
termos dos itens 12.9 a 12.15 do Regulamento.

1.12. Taxa de Administração: O Administrador não fará jus a qualquer remuneração pela administração e gestão do 
Fundo. 

1.13. Taxa de Performance: O Administrador não fará jus a qualquer pagamento de taxa de performance. 
1.14. Taxa de Ingresso e Saída: O Fundo não cobrará taxa de ingresso, quando da subscrição e integralização de 

quotas, ou taxa de saída, quando do pagamento de amortização ou resgate de Quotas.
1.15. Público-Alvo: O público-alvo da Oferta é constituído por um grupo restrito de investidores, considerados 

qualifi cados, conforme defi nição do art. 109 da Instrução CVM nº 409/04. 
1.16. Patrimônio Inicial do Fundo: O patrimônio inicial do Fundo, após a primeira emissão de Quotas, deverá ser 

formado por, no mínimo, 5.000 (cinco mil) Quotas.
1.17. Distribuição: As Quotas serão objeto de distribuição pública, sob regime de melhores esforços, nos termos da 

Instrução da CVM nº 400/03 e demais normas aplicáveis, os quais serão colocados no prazo máximo de 180 (cento 
e oitenta) dias contados da data de registro da Emissão na CVM.

1.18. Data de Início da Distribuição: A distribuição das Quotas do Fundo terá início na data de publicação deste anúncio.
1.19. Inadequação do Investimento: A presente Emissão não é destinada a investidores que não estejam capacitados 

a compreender e assumir os seus riscos. O investimento nas Quotas não é adequado aos investidores que (a) 
necessitem de liquidez, tendo em vista a possibilidade de serem pequenas ou inexistentes as negociações das 
Quotas no mercado secundário; e/ou (b) não estejam dispostos a correr os demais riscos previstos na seção 
“Fatores de Risco” do Prospecto.

2. PARTICIPANTES DA EMISSÃO
2.1. Emissor: Pátria Energia Renovável - Fundo de Investimento em Participações em Infraestrutura. 
2.2. Administrador: Pátria Investimentos Ltda.
2.3. Distribuidor: Socopa - Sociedade Corretora Paulista S.A.
2.4. Custodiante/Escriturador: Itaú Unibanco S.A.

3. INFORMAÇÕES ADICIONAIS
3.1. Prospecto: O Prospecto estará disponível nos seguintes endereços e páginas da Internet:
Administrador: 
http://www.patriainvestimentos.com.br/pt/downloads.aspx
Av. Brig. Faria Lima nº 2.055, 7º andar
CEP 01452-001, São Paulo - SP
Distribuidor:
https://negocios.socopa.com.br/Conteudo/Prospectos.aspx  
Av. Brig. Faria Lima nº 1.355, 3º andar
CEP 01452-002, São Paulo - SP
Comissão de Valores Mobiliários - CVM
www.cvm.gov.br 
Centro de Consulta da CVM - RJ
Rua 7 de Setembro nº 111, 5º andar
CEP 20159-900, Rio de Janeiro - RJ 
CVM - SP
Rua Cincinato Braga nº 340 - 2º, 3º e 4º andares - Edifício Delta Plaza
CEP 01333-010, São Paulo - SP  
Este Aviso apresenta um sumário das principais características das Quotas e da Emissão. Informações mais 
detalhadas sobre as mesmas, bem como sobre o Fundo, poderão ser consultadas no Prospecto ou junto ao 
Distribuidor ou na CVM.
3.2. Registro da Oferta: A oferta foi inicialmente registrada sob o nº CVM/SRE/RFP/2011/012, em 26 de setembro de 2011.
“O registro da presente Oferta não implica, por parte da CVM, garantia de veracidade das informações prestadas ou 
em julgamento sobre a qualidade do Fundo, bem como sobre as Quotas a serem distribuídas”.
“As Quotas objeto da presente oferta não serão negociados em bolsa de valores ou em sistema de mercado de 
balcão organizado, não podendo ser assegurada a disponibilidade de informações sobre os preços praticados ou 
sobre os negócios realizados”.
LEIA O REGULAMENTO E O PROSPECTO DO FUNDO ANTES DE ACEITAR A OFERTA, EM ESPECIAL A SEÇÃO 
‘FATORES DE RISCO’.

Khadafi avisa que está
 na Líbia e se preciso,
morrerá como mártir

Brasília – O presidente da Líbia, Muammar Khadafi, divulgou nesta
terça-feira, 27, mensagem no site líbio Allibiya e também pela rádio Bani
Walid. Ele informou que está no país e que não pretende fugir, negando
que tenha partido para a Venezuela e o Níger – país onde estão abriga-
dos sua mulher e três filhos. Khadafi disse que pretende resistir até
morrer como “mártir”. Ele prometeu reações contra a oposição.

“Eles [os integrantes da oposição] mentem, dizendo que Kha-
dafi estava na Venezuela ou no Níger. Eu estou entre o meu povo,
e os próximos dias reservam a esses agentes um choque inespera-
do”, avisou Khadafi na mensagem.

Ele lembrou que, se for necessário, morrerá como herói. “He-
róis resistiram e caíram como mártires. Nós também esperamos o
martírio”, disse. A rádio Bani Walid é considerada um dos últimos
focos de resistência fiéis a Khadafi. “Pela vossa jihad, estão reedi-
tando nossas proezas e dos nossos antepassados. Saibam que eu
estou no terreno como vós.”

Desde o mês passado, quando a oposição dominou as principais
cidades da Líbia, Khadafi está desaparecido. Surgiram inúmeras infor-
mações de que ele partiu para países aliados. Mas pessoas ligadas ao
presidente disseram que ele estava no país e não pretendia escapar.  

Também ontem, a Organização do Tratado do Atlântico Norte
(Otan), responsável pelas operações externas na Líbia, informou
que até o momento as ações no país foram eficientes e evitaram
mortes de civis. Na semana passada, a Organização das Nações
Unidas hasteou a bandeira da oposição líbia, representada pelo
Conselho Nacional de Transição.  

Senado dos EUA impede
fechamento de departamentos

Brasília - O Senado dos Estados Unidos aprovou a resolução que
impede o fechamento de setores do governo e dos departamentos
vinculados à administração federal norte-americana. Um impasse atra-
palhava a votação, mas articulações entre os parlamentares da base
do governo do presidente Barack Obama levaram ao acordo.

O acerto foi feito após a Agência Federal de Administração de
Emergências (Fema, na sigla em inglês) ter anunciado no dia 23 que
contava com verbas suficientes para se manter pelos próximos dias.

O anúncio permitiu que o Senado aprovasse a destinação
de uma cifra adicional de US$ 1 bilhão (cerca de R$ 1,8 bilhão)
para a Fema. Um dos principais motivos do impasse foi o fato
de que os democratas se opõem a cortes que possam afetar as
verbas destinadas a programas de assistência às vítimas de
desastres naturais no país.

Brasília – A redução dos va-
lores da Contribuição de Inter-
venção no Domínio Econômico
(Cide) sobre a importação e a co-
mercialização de petróleo e deri-
vados, gás natural e derivados e
álcool etílico teve por objetivo
evitar que a alteração do percen-
tual de mistura de álcool anidro à
gasolina, prevista para ocorrer a
partir de 1º de outubro, resulte
em aumento do preço dos com-
bustíveis para o consumidor fi-

nal. Foi o que explicou nesta ter-
ça-feira, 27, o secretário de Acom-
panhamento Econômico do Mi-
nistério da Fazenda, Antônio
Henrique Silveira.

O Diário Oficial da União pu-
blicou na edição de ontem o decre-
to que reduz os valores da Cide.
Com isso, o valor da contribuição
sobre o metro cúbico de combus-
tível cai de R$ 230 para R$ 192,60.

De acordo com o secretário,
a medida foi “exclusivamente

motivada pelo pequeno aumento
de preço que poderia derivar da
mudança da mistura [de álcool
anidro na gasolina]”. Ele, no en-
tanto, ressaltou que a medida não
garante a manutenção dos preços
atuais. “O preço é livre”, lembrou.

A partir de outubro, o percen-
tual de álcool anidro na gasolina
do tipo C passará de 25% para
20%. “Com isso, o percentual de
gasolina do tipo A [na composi-
ção da do tipo C] passará de 75%

para 80%. Como se trata de um
produto mais caro [que o etanol
anidro], compensaremos [a vari-
ação] por meio da redução dessa
alíquota”, disse o secretário.

Por esse motivo, o governo
reduziu a Cide em R$ 0,04 por li-
tro, passando de R$ 0,23 para R$
0,19. Segundo projeção do gover-
no, deixarão de ser arrecadados,
em valores líquidos, R$ 50 mi-
lhões este ano devido à redução
do tributo.

Procon alerta consumidor para que não
deixe de pagar contas, apesar das greves

Rio de Janeiro - Em função da
greve dos bancários, que come-
çou nesta terça-feira, 27, em todo
o país, o Procon do Rio de Janei-
ro recomenda que os consumi-
dores procurem pagar as con-
tas em caixas eletrônicos, pela
internet ou em casas lotéricas,
para que não sejam prejudicados
com a cobrança de juros.

De acordo com a consultora

jurídica do Procon fluminense,
Maria Rachel Pereira, o órgão
orienta que os clientes entrem
em contato o quanto antes com
os credores, como lojas, forne-
cedores, administradores de
cartões de crédito e condomí-
nios, para encontrar um meio al-
ternativo de pagar as contas.
“Embora o consumidor não te-
nha culpa por essas greves to-

das, dos Correios e, agora, dos
bancários, ele tem conhecimen-
to do débito e da data de venci-
mento. Então, o consumidor tem
que, realmente, correr atrás para
tentar uma forma alternativa [de
fazer o pagamento]”.

A consultora lembrou que, na
semana passada, a Federação
Brasileira de Bancos (Febraban)
fez uma recomendação para que

as instituições financeiras pro-
curassem as prefeituras e as
concessionárias de serviços
públicos para isentar o consu-
midor de multas durante o perí-
odo de greve dos Correios, mas
a proposta não foi aceita. “Os
consumidores têm que ficar
atentos porque não vai haver
nenhuma isenção na mora de
qualquer débito”.

Déficit da Previdência chega a
quase R$ 4 bilhões em agosto

Brasília – A Previdência Soci-
al registrou déficit de R$ 3,926 bi-
lhões em agosto, segundo dados
divulgados nesta terça-feira, 27.
O valor é resultado da arreca-
dação líquida de R$ 20,450 bi-
lhões e da despesa com paga-
mentos de benefícios previ-
denciários de R$ 24,376 bi-
lhões. Os valores são corrigi-
dos pelo Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor (INPC).

Segundo o Ministério da Pre-
vidência Social, em agosto do
ano passado, o déficit ficou
em R$ 5,816 bilhões. Em julho
deste ano, o resultado ficou
negativo em R$ 2,093 bilhões.
Com isso, em agosto, o déficit
da  Previdência  aumentou
87,5% em relação a julho des-

te ano. Quando comparado a
agosto do ano passado, teve
redução de 32,5%.

No acumulado do ano, o dé-
ficit da Previdência somou R$
25,882 bilhões, o que indica uma
variação de 21,7% ante o mes-
mo período de 2010, quando o
saldo ficou negativo em R$
33,055 bilhões. No ano, até o
mês passado, a Previdência ar-
recadou R$ 152,189 bilhões, mas
teve despesas no valor de R$
178,071 bilhões.
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O ministro da Previdência Social,
Garibaldi Alves Filho, divulga o

resultado do Regime Geral de
Previdência Social (RGPS),

referente ao mês de agosto

Mantega assegura que não
haverá mais medidas contra crise
Brasília - O ministro da Fazen-

da, Guido Mantega, garantiu
nesta terça-feira, 27, que a crise
econômica internacional, prin-
cipalmente na Grécia, não leva-
rá o governo a adotar novas me-
didas, entre elas uma mudança
no Imposto sobre Operações Fi-
nanceiras (IOF).

“O governo não está pre-
parando nenhuma medida.
Tem gente falando que es-
tamos, mas não estamos. Já

tomamos as medidas neces-
sárias e estamos fortalecen-
do a parte fiscal. Em relação
ao dólar,  houve  exageros
que foram coibidos e redu-
zidos. Portanto, não vamos
nem temos previsão de mu-
dar o IOF”, disse Mantega,
em entrevista ao deixar o
ministério.

De acordo com ele, não há
nenhuma medida iminente. Ele
destacou que os mercados hoje

estão mais tranquilos e que
nada mudou em relação à gra-
vidade da crise. “Não que ela
esteja menos grave, apenas não
piorou como alguns estão di-
zendo hoje nos jornais. Não
estamos mais preocupados que
antes. Nós sempre estivemos.
Não é de hoje que dizemos que a
situação não é boa nos Estados
Unidos e na União Europeia, que
está demorando para resolver
seus problemas.”

O ministro reiterou suges-
tão apresentada anteriormente
de criar um novo fundo euro-
peu com mais capacidade, pa-
recido com que o Fed - o ban-
co central norte-americano - fez
no passado. “Isso tem que ser
feito com rapidez.”

A perspectiva,  segundo
Mantega, é que haja recessão
e crescimento muito baixo,
que deverá se arrastar por um
longo tempo.

Brasília - O Comitê de Políti-
ca Monetária (Copom) do Ban-
co Central (BC) não foi surpre-
endido pelo agravamento da
atual crise econômica interna-
cional, destacou o presidente
da autarquia, Alexandre Tombi-
ni, em audiência pública, no Se-
nado, nesta terça-feira, 27.

No dia 31 de agosto, o Co-
pom decidiu reduzir a taxa básica
de juros, a Selic, em 0,5 ponto
percentual para 12% ao ano. A
decisão não era esperada pelo
mercado financeiro, que projeta-
va manutenção da taxa.

Segundo Tombini, a avali-
ação do BC “está em linha”
com o que está acontecendo
no cenário internacional nas
últimas semanas.

Na audiência, ele também dis-
se que deve haver pequena re-
dução do grau de endividamen-
to de economias maduras nos
próximos cinco anos. Segundo o
presidente do Banco Central,
houve esgotamento dos instru-
mentos de políticas monetária
(redução dos juros) e fiscal (au-

Agravamento da crise
mundial não surpreendeu

Copom, diz Tombini
mento de gastos públicos para
estimular as economias) nas eco-
nomias maduras.

Com a crise externa, a expec-
tativa do presidente do BC é que
haja moderação no crescimento
da economia brasileira este ano.
“Temos capacidade de continu-
ar crescendo, trazendo a inflação
para o centro da meta”, enfatizou.

Segundo ele, “é justo dizer
que a inflação mensal tem roda-
do em nível compatível com a
meta”. Tombini voltou a dizer que
a inflação deve convergir para o
centro da meta de 4,5%, em 2012.

Analistas do mercado finan-
ceiro consultados pelo BC es-
peram que a inflação ultrapas-
se o teto da meta este ano, ao
ficar em 6,52%. Para 2012, a pro-
jeção é 5,52%.

De acordo com Tombini, além
da moderação do crescimento da
economia, deve contribuir para a
redução da inflação no país a es-
tabilidade e até uma possível re-
dução dos preços das commodi-
ties (produtos primários com co-
tação internacional).

Rio de Janeiro - O Índice de
Confiança do Consumidor brasi-
leiro caiu 3,4% em setembro, em
relação ao mês anterior, ao pas-
sar de 118,7 para 114,7 pontos.
De acordo com a Fundação Ge-
tulio Vargas (FGV), que divulgou
os dados nesta terça-feira, 27, o
índice atingiu o menor nível des-
de março de 2010, quando ficou
em 111,6 pontos.

Segundo o levantamento, o
resultado de setembro, que re-
presenta a  segunda queda
consecutiva, reflete a diminui-
ção da satisfação com o mo-
mento atual da economia e o

Confiança do
consumidor é a menor
desde março de 2010

aumento do pessimismo em re-
lação aos próximos meses.

A principal queda foi obser-
vada no Índice da Situação Atu-
al, que avalia a confiança do con-
sumidor sobre o momento atual
da economia. A redução chegou
a 4,1%, passando de 140,4 para
134,6 pontos. Com isso, o índi-
ce atingiu o menor patamar
desde julho de 2010 (134 pon-
tos). A proporção de consumi-
dores que avaliam a situação
atual como boa baixou de 27,6%
para 20,7%, enquanto a dos que
a consideram ruim aumentou de
20,5% para 21,2%.




